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C
país, inclusive na Bahia, se
preparam para um dos perío-
dos de maior movimento no
calendário do setor. Para aten-
der à demanda, empresários
reforçam os estoques e bus-
cam contratar novos funcio-
nários, mas esbarram em um
problema persistente: a es-
cassez de mão de obra quali-
ficada. 

Segundo dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (Pnad
Contínua), divulgada pelo
IBGE, o setor de alimentação
fora do lar registrou cresci-
mento salarial e aumento na
taxa de ocupação ao longo
dos últimos 12 meses. No
entanto, o trimestre encerra-
do em março de 2025 apre-
sentou uma leve retração. A
taxa de ocupação entre janei-
ro e março foi de 5,56 milhões

om a chegada do
Dia das Mães, que
neste ano será ce-
lebrado em 11 de
maio, bares e res-
taurantes de todo o
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de pessoas, um número in-
ferior ao trimestre anterior,
que somou 5,74 milhões.
Ainda assim, houve cresci-
mento de 1,3% em compara-
ção com o mesmo período
de 2024. 

O rendimento médio
mensal dos trabalhadores do
setor também apresentou
melhora significativa. Em
março, alcançou R$ 2.227, o
maior valor já registrado para
a categoria, representando
um aumento de 2,8% em re-
lação ao ano anterior. 

Apesar dos avanços, a
dificuldade em encontrar pro-
fissionais qualificados preo-
cupa os empresários. Uma
pesquisa da Associação Bra-
sileira de Bares e Restauran-
tes (Abrasel) revelou que 90%
dos empresários do ramo
consideram difícil ou muito
difícil contratar novos colabo-
radores. Entre os principais
obstáculos apontados estão
a falta de qualificação profis-
sional (64%) e a ausência de
interessados nas vagas
(61%). 

Lauro Santana, proprietá-
rio de um restaurante em Sal-

vador, compartilhou a sua ex-
periência com o desafio da
contratação. Segundo ele, o
problema não é apenas a
qualificação técnica, mas
também a falta de comprome-
timento e interesse. “A gente
faz de tudo para valorizar os
funcionários da área, busca-

mos soluções, mas muitos
que se dizem bons não são.
E tem uns que só descubro
depois que contrato”, afirmou.
Para evitar contratempos du-
rante o Dia das Mães,
Santana revelou que conta
com sua equipe antiga. “Mi-
nha equipe está formada, co-

Governo quer amenizar a redução da Costa dos Cruzeiros
Após reduzir sua opera-

ção no Nordeste nesta tempo-
rada, a Costa Cruzeiros anun-
ciou que permanecerá longe
dos portos baianos em 2025/
2026 para as rotas nacionais,
o que mobiliza o governo da
Bahia a adotar ações com foco
em amenizar os impactos
desta decisão da companhia
e otimizar os portos do esta-
do. A informação é do secretá-
rio do Turismo do Estado da
Bahia, Maurício Bacelar, que
explica as frentes de atuação
do poder público para reme-
diar o problema.

Segundo Bacelar, a saída
da Costa se deve ainda a efei-
tos da pandemia, já que seto-
res como o aéreo e de cruzei-
ros enfrentaram grandes de-
safios. “As maiores operado-
ras do mundo, que operam no
Brasil, a MSC e a Costa, per-
deram navios, por conta da
pandemia. Quando fomos co-
municados, desde a tempora-
da 23/24, dessa diminuição
do número de navios que teri-
am à disposição para fazer

cruzeiros para a América do
Sul, iniciamos as conversas
com as duas companhias.
Aumentamos o número de
atracamentos da MSC em Sal-
vador, mas, infelizmente, a
Costa, pela dificuldade de na-
vios, decidiu por retirar no Nor-
deste”, explicou.

Diante deste quadro, o
secretário aponta que, dentre
as ações adotadas pelo go-
verno estadual, está a promo-
ção do destino Bahia nos mai-
ores eventos no mundo, de
cruzeiros marítimos. “Conse-
guimos com empresas que
têm navios menores, mas que
trazem um público um ticket
médio mais alto, atracações
em Porto Seguro, Itacaré e
Maraú”, cita Bacelar, se refe-
rindo ao início da operação de
empresas como a Swan Hel-
lenic no estado.

Outra explicação apresen-
tada ao Estado pela Costa
Cruzeiros para justificar a de-
cisão de partida destes por-
tos é a posição geográfica.
Como explica Maurício Bace-
lar, a empresa argumenta que
a região está distante dos cen-
tros emissores de turistas

nheço todos, sei do trabalho
e nem me preocupo com isso.
Recebo indicações, mas fico
inseguro porque sei que tem
muita gente que não se pre-
para para a função da vaga
que é aberta”, completou. 

Leandro Menezes, presi-
dente da Abrasel na Bahia,
confirmou que a escassez de
mão de obra tem tirado o
sono de muitos empresários
do setor. Segundo ele, a ques-
tão envolve diversos fatores,
como a baixa rentabilidade
dos negócios, dificuldades
de transporte noturno, inse-
gurança em diversas locali-
dades e mudanças no com-
portamento das novas gera-
ções. 

“Mesmo com o avanço
nos salários, a remuneração
ainda é baixa, reflexo da bai-
xa rentabilidade dos empre-
endimentos. Além disso, te-
mos um setor com baixa bar-
reira de entrada e, muitas ve-
zes, baixa capacitação dos
próprios empreendedores. O
transporte à noite é difícil, e a
violência também pesa. Mas
acredito que o fator prepon-
derante seja a mudança de

comportamento dos jovens,
que preferem trabalhos mais
flexíveis e acabam optando
por aplicativos como iFood e
Uber”, explicou. 

Menezes destacou ainda
a importância da regulamen-
tação do trabalho intermiten-
te, cuja constitucionalidade
foi confirmada pelo Supremo
Tribunal Federal apenas em
dezembro de 2024. Segundo
ele, esse tipo de contratação
pode ser um caminho viável
para lidar com a sazonalidade
típica do setor. “Estamos ca-
pacitando o segmento para
utilizar essa modalidade de
forma segura. Ao mesmo
tempo, buscamos parcerias
com o poder público e a inici-
ativa privada para formar mais
profissionais”, afirmou. 

Ele também alertou para
os impactos diretos da falta
de mão de obra qualificada
na operação dos estabeleci-
mentos. “Essa escassez tem
impedido a expansão de mui-
tos restaurantes e reduzido a
capacidade de atendimento.
Além disso, afeta diretamen-
te a qualidade do serviço ofe-
recido ao cliente.” 

estrangeiros, o Sudeste, o que
aumenta o deslocamento dos
navios e, consequentemente,
a emissão de gás carbônico
na atmosfera: navios que via-
jam entre São Paulo e Argenti-
na, por exemplo, fazem via-
gens mais curtas e passam
mais tempo atracados, do que
os que navegam para a Bahia.

Ainda entre as estratégi-
as adotadas pelo governo
neste sentido, está a de con-
solidar o porto da capital bai-
ana como um terminal de
embarque e desembarque, o
que ajuda a atrair cruzeiros.
Bacelar reforça que, apesar
das circunstâncias desafia-
doras, o governo conseguiu
aumentar o número de em-
barques na capital: “nessa
temporada, conseguimos
que embarcassem, em Sal-
vador, perto de 16 mil passa-
geiros, e desembarcassem
quase 15 mil”.

Segundo o gestor da pas-
ta estadual, a consequência
dessa iniciativa é positiva para
a economia e para todo o tra-
de turístico. “Temos menos
cruzeiristas, mas o mesmo
valor injetado na economia de

quando tínhamos a Costa”,
pontua, pois segundo ele, a
dinâmica de um porto de em-
barque e desembarque gera
um movimento econômico
mais robusto.

“O cruzeiristas que chega
7h e sai às 18h, gasta, em
média, 100 dólares no desti-
no. Já um turista que desem-
barca ou embarca na cidade,
tem um gasto médio maior, de
250 dólares. Então, esse tra-
balho de consolidar Salvador,
atraindo esse cruzeirista que
gasta mais, compensa o in-
cremento na receita da cida-
de”, detalha Bacelar.  

Frente a este cenário, o
secretário reforça que o gover-
no está em alerta e tem agido
para amenizar a saída da
Bahia do roteiro de trânsito
nacional dos navios da Costa
Cruzeiros. Inclusive, apesar de
ser um pouco inferior à tem-
porada 2022/2023, que foi de
um pouco mais de 300 mil tu-
ristas no estado, o fluxo de vi-
sitantes foi compensado, nes-
ta temporada, por mais em-
barques e desembarques de
cruzeiros e pelo número su-
perior de paradas da MSC.

MOVIMENTO
Empresários enfrentam escassez de mão de obra
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A 6ª Região Militar
realizará, nesta quinta-feira
(8), uma solenidade militar
para lembrar o Dia da
Vitória, momento histórico
em que as tropas aliadas
superaram as forças
opressoras nazistas e
fascistas durante a 2ª
Guerra Mundial.

A formatura acontece
às 10h no 19º Batalhão de
Caçadores, no Cabula,
quando militares entrarão
no pátio para uma de-
monstração de espírito de
corpo em homenagem à
data magna. Os 25 mil
militares brasileiros,
incluindo cerca de 700
baianos, integraram a
Força Expedicionária
Brasileira (FEB) para lutar
durante a 2ª Guerra Mundi-
al na Europa. Superando o
frio intenso da Itália, a FEB
se destacou em batalhas
decisivas, como as de
Monte Castello, Castelnuo-
vo, Montese e Fornovo di
Taro, impondo severas
derrotas aos inimigos.

2ª Guerra Mundial: Solenidade
lembra o Dia da Vitória

Os soldados brasilei-
ros que lutaram na 2ª
Guerra, conhecidos como
“pracinhas”, conquistaram
o respeito internacional,
sobretudo dos italianos, já
que ajudaram na defesa do
território e do povo italiano
junto a outras nações que
lutaram contra os regimes
nazifascistas. O Brasil foi o
único país da América do
Sul a enviar soldados para
lutar no campo de batalha
europeu.

Os cerca de 25 mil
militares da Força Expedi-
cionária Brasileira foram
direcionados ao norte da
Itália para lutar junto ao
Exército americano. Aproxi-
madamente 500 deles
morreram em combate.

O Dia da Vitória repre-
senta para o Brasil a
almejada “paz no futuro”
expressada em seu hino
nacional. Nesta quinta-
feira, a solenidade vai
relembrar este momento
histórico para o Brasil e o
mundo.


